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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 013/2015
Concede título de Cidadão Bebedourense ao Dr. Luiz Carlos Betanho, que especifica.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria do vereador José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu):
  Art. 1º Nos termos da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o título honorário de “Cidadão Bebedourense” para o Dr. Luiz Carlos Betanho.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue em sessão solene, em data a ser designada e de acordo com entendimento com o homenageado.

Art. 3º As despesas, decorrentes da execução do presente decreto legislativo, correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de setembro de 2015.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)
           VEREADOR - DEM
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JUSTIFICATIVA

A história do Dr. Luiz Carlos Betanho me veio à lembrança enquanto elaborava propositura idêntica para homenagear o Desembargador José Renato Nalini (atual Presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo), pois tenho conhecimento dos seus passos na magistratura e da sua antiga e cordial relação com o nosso município, onde a sua família há anos vive e conta com proximidade, respeito e admiração dos bebedourenses. Lembrei-me, também, de uma matéria a ele relacionada publicada em periódico local há algum tempo e cujo teor muito me impressionou na época. Foi nos arquivos da Gazeta de Bebedouro que encontrei tal matéria, cuja publicação se deu no Caderno “Gente” do final do mês de maio de 2010 e - por meio da manchete “Luiz Carlos Betanho” e dos subtítulos “Entre tantas experiências o que sobressai na vida de Betanho é o amor à família” e “Histórias e vivências do desembargador” - informa por meio de entrevista a pessoa e o profissional do presente homenageado, me ajudando a nortear os motivos para esta concessão. 
Natural de Cordeirópolis/SP, Luiz Carlos Betanho veio para Bebedouro com 05 anos de idade, quando seu pai saiu da Cia. Paulista e para cá se mudou. Casou-se com Sofia, a grande incentivadora para que alcançasse novas metas após se formar bacharel em direito, e é pai de cinco filhos que, por sua vez, já lhe deram netos.
Estudou no Colégio Paraíso Cavalcanti e lembra com carinho deste tempo e dos grandes professores que muito o marcaram a vida inteira. Lembra-se que décadas depois esteve na França e se surpreendeu ao perceber que entendia e conseguia se comunicar em francês, com base naquilo que tinha estudado na citada instituição de ensino.
Formou-se numa época em que os alunos do 4º ano de direito praticamente podiam começar a advogar num quadro da OAB chamado Solicitador Acadêmico, que, ao contrário dos estagiários hoje, permitia ao formando executar parte do serviço de um advogado. Ali começou a trabalhar no Departamento jurídico do Centro Acadêmico 11 de agosto, atendendo pessoas necessitadas e de graça, aonde, não raramente, chegou a pagar para trabalhar sem nada receber. Uma experiência que lhe foi interessante, onde o pouco dinheiro que entrava servia, ao menos, para comprar máquina de escrever e papel carbono.
Na época em que fazia o curso de direito também trabalhava no Banco do Brasil e, por propostas, poderia ter engavetado seu diploma de bacharel em direito e seguir carreira. Em 1967, quando se formou e também se casou com a Sofia, o gerente do banco, em razão da qualidade dos serviços prestados, lhe propôs opções financeiramente interessantes para continuar sua carreira bancária, o que certamente considerou a fim de proporcionar uma vida melhor à sua família.
O seu comportamento conciliador e, independentemente de favorecê-lo ou não, as suas decisões corretas – qualidades inerentes nele observadas em várias situações vividas desde muito cedo - certamente influenciavam o seu desejo e a sua vocação pela magistratura. Pela família, até aceitaria subir de cargo no banco para dar melhores condições de vida aos seus e assim decidiria sem pestanejar, se não fosse o conselho sábio da mulher que escolheu como companheira e que lhe aconselhou a não levar muito em conta a questão financeira naquele momento, mas a seguir a sua verdadeira vocação. Como resultado desse sábio conselho que até hoje tanto o emociona, uma promissora carreira como promotor, juiz e desembargador.
Por suas palavras, assim se manifestou quando indagado sobre a relação de carinho e respeito mútuo que mantém com a sua esposa: “Tem que ter respeito, amor. É fundamental amar a pessoa que escolheu para te acompanhar a vida toda. Diferença sempre existe. Agora se tiver aquele grude mesmo, não tem problema, as diferenças resolvem. Nós tivemos um começo de vida complicado, depois que entrei na magistratura ela me acompanhou para todos os lugares. Muitas mulheres de juízes não queriam morar no Vale do Ribeira, onde nós fomos. Nunca aceitamos essa ideia de ficarmos separados”.
Foi quando resolveu intensificar os seus estudos para prosseguir carreira por meio de concursos. Como não tinha dinheiro para instalar seu próprio escritório em São Paulo, viu a concretização de tal possibilidade em Bebedouro, onde começou a trabalhar com Celsinho Oliveira. Por não ter muita experiência em processo criminal, colocou-se à disposição do juiz para nomeá-lo à Justiça gratuita, onde, com audiência em todos os dias, atuou por um período de dois anos. Quando abriu um concurso para os cargos de promotor e de juiz, o juiz com quem trabalhava o incentivou e convenceu a prestá-lo. Aprovado, assumiu como promotor substituto em Barretos. Passado algum tempo, saiu o resultado da magistratura e, então, assumiu como juiz em Registro (no Vale da Ribeira), depois em Taquarituba, em Brotas e, onde ficou até se aposentar, em São Paulo.

O sonho do casal era ter cinco filhos, teve três que, quando já tinham mais de 20 anos, foram informados deste desejo, bem como da dificuldade de concretizá-lo doravante e as consequências legais desta realização, quanto à divisão de bens inclusive, quando seus rebentos manifestaram total aprovação e apoio na adoção de duas meninas. Com orgulho, lembra que, por entender o juiz como um cidadão igual a qualquer outro, todos os requisitos necessários para a adoção foram cumpridos, mesmo sendo ele um juiz do Tribunal de Alçada Criminal na época. Cecília e a Tatiana hoje são advogadas.
Outro fato que mostra a forte ligação do Dr. Luiz Carlos Betanho com a família que aqui formou foi a sua decisão em se aposentar precocemente, quando ainda podia seguir atuando no Tribunal de Justiça, para advogar ao lado de suas duas filhas aqui em Bebedouro, para onde, também com o intuito de cuidar dos pais que aqui residiam, voltou em 1998.
Entre os livros publicados, o Dr. Luiz Carlos Betanho se lembra de quando era juiz de Brotas e teve a oportunidade de participar de um grupo formado por juízes e promotores conhecidos, para, durante quatro ou cinco anos, trabalhar no desenvolvimento de um projeto então inexistente no Brasil, inspirado em modelo italiano e adaptado à jurisprudência brasileira, que culminou no lançamento do livro “Código Penal e a sua interpretação Jurisprudencial”, por volta de 1981, cujo sucesso se notabilizou no número de edições que teve, no ano 2010 já estava na sua 7ª edição.
Quanto à morosidade da justiça, assim se manifestou durante a entrevista: “É uma afronta ao cidadão. Na faculdade aprendi que justiça que tarda é justiça falha. Justiça que demora é uma injustiça, um arremedo. A gente vê algumas iniciativas. O fato é que as coisas estão lentas, na solução. Já trabalhei em comarcas complicadas, atravancadas, atrasadas e trabalhava a morrer, dia e noite, para colocar a coisa em ordem. Em todos os lugares que trabalhei, quando saí deixei a casa em ordem”. Em relação ao cumprimento de contratos, disse: “Acredito que o judiciário tem grande parcela de culpa. Qualquer coisa é desculpa para justificar o descumprimento de contratos. No Brasil a pessoa assina e depois dá mil saídas para discutir o contrato. O que está escrito é obrigatório, deve ser cumprido, mas há mil situações em que o judiciário apoia o descumprimento do contrato”.
O Dr. Luiz Carlos Betanho é favorável à lei da ficha limpa como medida saneadora, mas, quanto a tratar um cidadão como culpado antes mesmo do trânsito em julgado, só por ele ter sido assim julgado por um único tribunal, questiona a sua constitucionalidade. Também apoia a conciliação como uma boa saída para solução de conflitos e cujos processos são mais simples e rápidos, onde as pessoas precisam aprender a admitir erros e se desvincular da necessidade de uma autoridade judicial para arbitrar questões fáceis de serem decididas.
Quando perguntado se existia algo que gostaria de fazer e que ainda não fez, assim se pronunciou na matéria de 2010: “Minha vida é curta para tudo o que eu queria fazer. Depois de velho, por exemplo, comecei a estudar música. Gostaria de tocar melhor, de fazer alguma coisa. Gastaria mais tempo para viajar, mas gosto muito do meu trabalho, da minha família. Somos muito caseiros. Ficamos muito em casa, gostamos de família, de curtir a casa, os filhos. Somos muito unidos”.
Enfim, a vida do Dr. Luiz Carlos Betanho, somada à responsabilidade com que sempre dedica às suas atitudes e atividades, já lhe renderam conquistas que positivamente o marca no campo profissional que escolheu e os anos todos residindo, trabalhando e convivendo com os nossos cidadãos o destaca como um importante habitante da história de Bebedouro. Então o seu amplo currículo e a sua reconhecida dedicação às causas que nos são mais nobres servem de exemplo e o credencia a receber esta singela homenagem por merecimento, por isso, sinto-me honrado em apresentar este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.
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José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)

           VEREADOR - DEM
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